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Deixe o governo passar esse an

I
Este oasis de íelicidade no de que ha p0UCO cortou as relações Iniversario regio na paz do seu apo serto desventuro.s� e triste da sua pessoaes com o sr. Ramires.

parato official, com hymno da car-
alma funebre, SlOlstramente. enlu-

que foi motivo d'esse rornpimen- '

ta pelas bandas de guerra e a ban- ¡
tada pe,lo pensamento umco d.a to oppor-se o sr. Ramires á can

I. morte, poz nos de sobresalto e tt- did d
Em artigos engalanados de sé- deira azul e branca desfrald.ada ao vemos para aquelle nosso amigo

I atura o sr,' Caldeira Rebollo

d M
. pelo Algarve. .

diça e arrevezada rethorica impam vento no topo os quarters. as' uma pergunta angustiosa.
os dois galgos da imprensa officio- se continuar a: achar isto pouco -QUê é isso, oh Lister]! ,que a opposição feita pelo sr.'

E ' Ih d
.

d
. Ramires ás candidaturas dos srs.

sa do govern@annuncI'andoparao'paraumanniversariorégio,en-
numa garga a, a aIO a mars

C Id' R b I Jf d a erra e 01 o, udice Bicker e

Proximo dia do régio anniversario Ião em vez da malicia de leis be- son�ro;a e :�nca, re�pon eu-nos:
J M

.

N
. , ,.

_ E a felicidade! o idearl! o meu ur. arrerros etto teve apenas

natalicio medidas de generosa es neficiadoras, traga n esse dia p�ra grande \ideal!!! Estou agora nas
uma umca causa: horror á som

portula concedidas mizericordiosa- as massas populares p desmentido minhas sete quintas .

bra.

mente a classes de quem se pre-
formal e completo das muitas ver· -?!.. ""'-�.""'-.""'--""'-�""'-�-"""""-�.. �-��!"'11111"���

tende o appoio no transe difflcul sões infamantes que envolvem a -O cholera na Europa e os ter- Muito brevemente inicia o He�al·
, ramotos na Italia. d b

toso porq'Je actualmente passa a negociata dos tabacos ou, na im· o a pu licacâo em folhetins de

d E ibilid d d d
.

d
+'0;<- urna interessanrissima :

e passional
gente o governo. na louca an- pOSSI I I a e e as esmenttr, iga A', Cruz'ld.a Nrma, o apreciável IInove a que com o titulo de
ciedsde de chamar a si a opinião que o contraçto morre n'esse dia �ebdomadano fa�ense� que se dis­

publica, agora tão arredada das e n'esse mesmo dia resvala para a t:ngue �ela sua direcção proficien­

manigancias governamentaes, a. fi. enorme montureira dos crimes es-
te e CUIdada, agradecemos as re'

ferenciss agradaveis do seu ultimo
gura imrnaculadá do sr. José Lu- quecidos. numero á nossa modesta folha.
ciano não se arreceia envolver a Então sim, que o governo cum- ------o..".,...__-

corôa na estrategia infeliz dessas pre o seu de ver e dá ao paiz um O que por abi se diz
.

dadivas '1,cnerosas, vindas agora á dia de festa rija. Ifarta e perdulariarnenre como ma- , que entre politicos cotados do Al-
,

ná 'bendito c�hindo de improviso .

�
garve ainda se crines com certa

sobre uma epoca ennegrecida de
O HER,�I..DO e o Jornal graça a falha diplomática d'um al

fome.' algalodo mais barato e de to funccionario d'este disrricto por

Cl
.

mal·o,o 'circula�a'o.
occasião da ultima estada do rci.

asses que ha dezenas d'annos v D C I. �r os na bahia de Lagos.
supplicarn com mais ou menos jus- -- •

...... -
.... ----- ..

..,

tiça o augmento dos seus salarios ECHO S
soffrendo sempre a mesma intem­

pestiva resposta de se encontra­

rem exhauridos os cofres do the­
souro publico, vêem agora rasgar
se lhe o ceu luminoso da felicidade
com a promessa formal' de prom­
pta satisfação e essa sollicitada rne­

lhoria de vencimentos. As arcas

do thesouro ainda ha pouco tão
escassas de recursos abarrorarn

agora de ouro appetecido, e o go­
verno sacia a empregadagem fa­
minta em bôdo que annuncia com

alaridos de grandeza epica.
Mas-coincidencia notavel-sur­

ge· este manancial ubere de rique­
zas publicas ao mesmo tempo em

que um governo gasto de ,tráfican
cias politicas quer á viva força e

por todos os mojos fazer passar
um contract':l. ruinoso e mau, que
o publico rep�lle energica e termi­

nantemente, porque alem de pôr
a saque a dignidade da nação leva

.

ao bolso de bandidos de Paris o

dinheiro arrancado a,o povo á custa

de muitas prIvações e sacrifici()�.
De modo que uma duvida nasce,

presagiosa e' çruel, d'esta extranha
coincidencia: suppõr-se que tanta

fartura de dinheiros publicos sur­

giu a comprar o SIlenCIO ou o apo
plauso d'algumas classes que, com

a sua. opinião, podem influir deci­

sivamente nil negociata escura dos

tabacos. Não sabemos se essas

classes, e entre ellas uma sempre
muito ciosa da sua honra e dos
seus brios, quererão éalar a affronta
em troca do ouro com que se lhes

acena, mas mesmo que tal não

acontt:ça, como nos parece, basta
a vergonha d'esta duvida para que
o governo a afaste do anniversa­

sado das magestades. De contra­

rio não só é querer envolver a co·

rôa n'essa estrategia inde'ctjrosa do

governo mas tambem dar a esse

.augmento de vencimentos seme­

lhanças deprimentes de esmola, co·
�mo migalhas de mesa provecta
arremessadas á turba esfomeada
em dia de festa 'natalicia.

,FARTURA

o decreto de encerramento das
Côrtes-ou não fosse o sr. José
Luciano um espirito de tres asso­

bios!-teve também a sua nota co-

mica.
O decreto, que fôra publicado

na segunda feira, apparecia tarn

bem no dia seguinte. impavido t.

não fecundo, illustrando ainda as

paginas da folha official.
-Que novo mysterio haverá?­

perguntavam a varios influentes
debaixo das Arcadas,
=-Receara o governo ql!le o par·

lamento não fique bem fechado,
só com uma publicaçâor=-inqui­
nam outros.

Mysrerioindecifravel. Havia cor­

rerias, de um para outro mínisterio;
perguntas a. medo, troca de olha­
.res, muda� interrogações e na­

da! Ninguem atinava com a deci­
fração do extranho caso.

Nas sessões espiritistas, que vão
tend..; grande voga em Lisboa, hou­
ve exaltados ,que chegaram a invo·
car os espirito� . , e sempre o

mesmo rnyste'rio! O proprio espi
fito do Rtndarra resistiu ás pànca
dinhas sacramentaes da meza pé­
de.gallo.

Mas por fim, como tudo tem o

seu. termo n'este mundo d'enganos,
a revelação surgiu a toda a luz.
Na primeira eJição do decreto

dizia-se (a bocea foge sempre para
a verdade . _) que o contracto dos
tabacos fôra a causa das dissiden
cias pol!ticas. Na segunda edição
trocou-se a palavra causa pela pa·
lavra occasião. Mais ainda: dizia·se
na primeira que os embaraços par·
lamentares surgiram depois da aber­
tura das Côrtes. Na segunda, troo

COll-se esta palavra por _"pabertura!
Depois das rectificações .• é

qUe ficou obra asseada! Em duas

palavras-duas sentenças.
Parabens ao sr. José Luciano.

-r.9� .

Em virtude das providencias�do.
ptadas póde julgar.se extincta a

epid�mía da febre aphtosa na fre-.
guesla de Vaqueiros (Alcouttm).

->1.;<-
Pondo uma nota de surpreza na

melancholia enternecedora do seu

habitual aspecto, fômos outro dia
encontrar o nosso cymeterial ami·
go Lyster Franco gargalhando en·

doidecidamente, em feliz expansão
de urna inexcedivel alegria.

,

que as discussões politicas no chamou o auctor a esta angustiosa
Algarve têem ultimamente tomado historia da um coração que sue-

bastante vulto e intensidade. curnbe nos paroxismos de uma lu

que essa intensid ade chegou ha c.ta com a vulgaridade de um des-

dias ao seu ultimo grau no hotel ttn<!"adverso. /
.

d'urna concorrida praia de banhos. ] .

E
. especlalmen�e ao luminoso

sendo personagens dois banhistas, espmto ddas nossas lelto;alsh que re­

um d'elles adrnir.ístrador de con.
cornmen amos o nosso 10 etirn

celha.

&

Tendo sido belTI acolhida nos

annos antel iores a ideia de dar aos

pobres d') albergue nocturno um"

ração de milho nas, noites de in­
verno, resolveu a mesa da Santa'
Casa da Misericordia offi�iar tam

que essa contenda tem sido mui
to comment da f·

bem este anno aos nossos conter-
a , com re eren:las -

I" d
agradav I'S para'

.

Il d
raneos Sollcltan o, para aquelle

e ,o maIs ve 10 os fi I'"
contendores.

m, uma esmo a em milho, azeite
, ou lenha.

que este, apesar de impertinente· \ -'100__

me?te instado para 8yosentar-se IMPRENSA
..

esta nas melhores tencoes de con- _' _

tinuar na effectividade'de serviço. Como no norte do paiz toda a

que em vista d' esta resolucão imprensa combate o governo e o

estão em principio de desesp�ro contracto dos tabacos, diz-se que
os pontos de certo jogo politico vae. apparecer, no Po�to um gran

que se estendia desde'Villa Real de Jornal destmado njlo só a de­

de Santo Antonio até Faro com fender, mas tam bern a fazer con·

passagem por Olhão.
' correncia ao Primeiro de Janeiro.

O jornal, como é facil de cal·

cular, tem a suprema inspiração
do chefe do governo Serão seus

proprietarlos o conselheiro Pedro
de Araujo, Alexandre Cabral, Le­
mos P�ixoto, Adriano Anthero e

José Cabral.
-está ma'rcado o dia 15 de ou

tubro proximo par� a reapparição
do Liberal, folha politicã indepen­
dente da manhã. Continuam sen

do, respectivamente, director � se­

cretario da redacção d'esse jonial
os srs. dr. Carneir0 de Moura e

Tavares de Mello.
.

-Com o titulo Noticias de Alma·

da, encetou a sua publicação na­

quella villa, um novo semanario.

que em virtude d'essa falha di­

pl?m.atica continuam quasi irredu­
cnveis a população d'aquella cida­
de e a mais alta persocalidade
hierarchica . d'este reino á beira
mar plantado.

que por tudo isto e algo más se

desconfía muito que só para' as
kalendas gregas vá para aquella ci­
dade o regimento que de Justiça
lhe cabe.

. que de tudo isso restam hoje
apenas uns leves arranhões que a

agua oorica fará desapparecer com
lavagens diarias.

que ¡fum dos corredores do go,
vemo civil em Faro houve ha dias
rija peleja de palavras entre os se­

cretarios da administracão de dois
co ncelhos muitos visinhôs, sem que
cont'udo ·se chegasse a vias de fa·
cto.

que a batota continua desenfrea·
da em .diversas localidades algar.
vIas prmcipalmente em Faro.

que tem agradado muito a bio·
graphia politica do sr. Ramires que
d�sde ha semanas Sterne vem pu­
bltcando no DistriClo de Faro.

que por extravagante ironia do
destino Sterne é progressista e

são progressistas os que mais gos­
tosamente lêem a referida biogra.
phia.

.

que um d'estes ultimos é titular
e amigo intiino do auctor.

.

que Sterne é o pseudonymo do
sr. Joaquim �i1ippe Freire Pires

SI. }fEI!frtJlJ�
(POEMA DE LAGRIMAS)

foi expressarnente escripta para
este jornal pelo nosso distincto con­

frade Lyster Franco.
. Devido ao estylo primoroso e

delicadamente triste d'este fulgu
rante escriptor que tão apreciadas
tem visto todas as suas produc-
ções litter arias, \

SEM VENTURA
emocionará, por certo. todas as

almas simples e candidas, dande­
lhes como que a subjectivação de
um infinito mundo de cruciantes
dores.

SErv1 VENTURA
o novo folhetim do Heraldo, está
destinado a produzir um verda­

deiro successo litterario.

POEMA DE LAGRIMAS

SEM VENTURA
cup publicação
brevemente.

i01ciamos muito

�._.II1ii..

POETAS
.---_ .. ---_._- -----

STRUGGLE FOR LIFE
.fio general Sande e .cfmos

Se, da vida começa a calmaria,
Sem inveja. sem odio, sem rancôr,
Nem da ambiçãG a embriagante ñôr
Rubras pétalas mostra â luz do dia,

Atê a verde esperança que surgia
. Dos ceus azues do juvenil vigOr,
Logo se apaga com o ideal amôr

Que n'esses sentimentos se esbatia.

Porque, sem mal. o bem, jamais se alcança,
Sem sombra não ba luz; não ba bonanca

•

Albeia ao temporal rispido e fórte.
•

E se a branca paz â alma diz «não lute»,
E', talvez, porque quer a gente escute
O fuuebre bradar da voz da MOlte!

Lagos, Setembrõ de 1901).

,
SAI AZAR Moscozo.

PRAIAS DO ALGARVE
ARMAÇÃO DE PERA

Não sei bern o que de ti hei di­
to rmnha linda praia, mas estas

impressões d'agora, são irmãs

d'aquellas que· nas horas amigas e

pacificas d a tua soledade, os meus

olhos costumam escrever no cora-

ção. -

Agora apenas me entristeço de
te olhar, revolta, espesinhada-trti­
nha dôce irmã de brinquedos em

tempos descuidosos infantis-com­

panheira inolvidavel dos dias alé­

gres - romantica sonhadora dos
dias tristes .. 'eu mal te conhecol
Barracas e banhistas mutilam-te

o encanto-encaoto simples que só

gosa q .ern nasce junto de ti.
Os passos de toda essa gente

que te pisa o seio. affigura se-me

sentil os sobre a tampa do meu

peito-esse luxo que sustens nos

teus abraços enva-dece-te. , vai­
dosa tu, minha prala,'que sempre
foste tão lmda e tão modesta co­

mo a mais humilde filha 'de qual.
quer pescador; agora qua!;li experi.
lIlento a tristesa de que nem já me

conheces . estamos tão' perto e

tão apartadas! •. eu ciosa de ti' a

fugIr de te ver tão alegre e banal. ..
tu elegante e vaidosa a confundi­
res me com a gente iU.; te despe
da natural graça que Deus te pôz
-essa gente que em breve te dei­
xará sem uma saudade ao menos

no olhar! -esse olhar q le te fita

por dl:stracção ' e Deus não te

tez pa.ra distracções banaes! és
mais minha que és de todos, ou­
viste ú meu primeiro choro e lireei·
me á sombra do teu mar. como a

silva selvage:n se cria á sombra do

roble, ninguem te sabe, amar ..

'

nem ver melhor do que eu nos teus

grão:> d'areia uma saudade, um

flSO, ou uma lagrima dos nOSSOl>

tempos de creança.
Quanto sonhar esquecido! quan·

ta alegria fugida! quanta sauda­
de! . ó saudades! - e horas!. .

horas dôce'i, horas rnaguadas nos

teus braços !!linha praia!. tudo eu

sinto agora d'uma maneira inolvi·
davel, tudo evoco, tudo vejo vol·

vido a descoberto. '. que doce é
este doer!
Eu era pequenina e aos meus

olbos eras pequenina, porque em

creança a visão é mais curta, cres­
ci pensa tivae via-te crescer pen·
sando commígo, irmanei·me á tua

soledade e gostava de olhar o livro
aberto das aguas com ¡euras d'es·

puma que as ondas vão folhando
e o rpàr lê alto, e na rotina do tem·

po, temos vindo Iradas sorrindo e

:soffrendo juntos!,.. e assim te
maculam-sacrario abençoado 00-
de vivem todas estas saudades e



onde adormeceu;. sem que eu ja­
mais p,ossa acordai-a, a minha in­

fancia, alegre e linda .como o pri.
meiro botão d'abril !

18 IX g05. ELISA SANTOS.

FERRAGUDO

Bordas não ficaria empanada, re
duzida ou dividida por outros.
Demais n'aquella memoravel ma­

nhã de setembro houve o concurso

e boa vontade de muita gente que
luctou no mesmo anceio. Seria len­
go apresentar o nome de todas as

Na ultima segunda-feira, pelas pessoas que mais ou menos profi.
<lito horas da manhã, uma creada cuarnente luctaram para o mesmo

do sr. dr, Julio de Lemos Correia fim. Mas, quando se trata, ainda
Leal, delegado do procurador re- que resumidamente, de relatar um
gio na comarca de Silves, estando tal acontecimento, não pode ser

a tornar banho na praia da anqri .esquecida uma referencia á lancha
nha, foi arrastada pela correcte, dos pescadores, cuja intervenção
xendo estado prestes a afogar-se.', foi provi.íencial: Pelo facto de não

Aos gritos de soccorro, soltados terem arriscado a sua vida, não se

por outras mulheres que presen- conclue Que o acto tivesse sido de
cearam a tragica scena, acudiram somenos irnportancia. Não a arris­
dois rapazes de Ferragudo, o sr. caram porque tal não foi preciso.
Albino Paulino de Jesus, semina- Se fesse necessario, naturalmente
rista de Faro, e urn outro rapaz a arrise» riam; e quem sabe se,
maritime de profissão, �ujo nome chegando aqueles soccorros, quan­
ignorarnos , os I quaes accidental- do os naufragas já estivessem mer­

mente se encontravam n'aquella gulhados no fundo do mar, elles
praia. Estes dois corajosos e habeis senam, capazes de mergulhar na

nadadores, tendo-se despojado ra direcção das bolhas d'ar ate esse

pidamente do fato que traziam ves funde, e d'ahi arrancar as victimas,
tido, atiraram se á agua, conse trazendo as á vida, o que é possi
guindo com os seus esforços con- vel acontecer
jugados trazer para terra a mulher N'estes actos a intenção é tudo;
que, se não tosse aquelle prompto e os homens do mar, ainda que
auxilio, naturalmente teria pereci- rudes, tambem sabem ter boas in-
do. .renções. Ha muitos .exemplos. Bas
Estes dois corajosos rapazes me- ta apontar o benemerito patrão

recem, tanto um como outro, que Joaquim Lopes, il na das mais pu
o seu acto fique devidamente re- ras glorias do nosso Algarve.
gistado, e que o Institut i de Soc Eram quatro os tripulantes d'a­
corros a Naufragos, da presidencia quella lancha: José Poeira, José
de sua magesrade a rainha, os pre Victoria e outros dois pescadores
mele devidamente.

. cujos nomes ignoramos. Tão logo
Acud.u tambem aos gritos de que conheçamo" os seus nomes,

soccorro o conhecido pescador pubhcat-os emas. Ja que foram es

Gonçalo, d'esta povoação, cujo au- quecidos pelos p deres publicos,
X lio não se tornou necessarto por que ao menos os seus nomes se­

a mulher já ter sido levada para jam apontados ao publico. São to­
terra. dos maritlrnos. pescadores, natu­

.

Estarnos convencidos de que raes de Olhão.
aquelles dois rapaz.es ou quaesquer Longe de quem escreve e-tas li
outras pessoas, arriscando a sua nhas a ideia de pretender sensurar
Vida pela de 'seus semilhantes, não as e-rações cornpetente s, para in­
() fazem com a mIra na acquisição tervir n'este caso. Sem duvida que
de qual'1uer diploma de louvor, ou o facto de elle .. não terem sido de
medalha qJe il1trinsecamente re devid¡¡meñ"te p-remeados foi devUo
presellta apenas um'a porção de tão s6mente a esquecimento, inco n

· metai; -o seu fim é certamente pleta ou errada informação de que
mais alto e nobre; e deve I esumir- se passou.
se em obedecer a um imperiOSo Já agora não se termina esta re-
dever de con�ciencia. ferencia, sem ficar notado que a

Todavia o estado deve depre demora nos soccorros tOl unica­
miar 'justa e devidamente taes actos mente devida ao facto de na for·
de dbnegação, para a suggestão do tdeza de S lUta Catharina não ter

exemplo se torne perduravel para sido cumprido n'aquella occasião,
present-:s e vindouros. o que está prescripto em taes ca·
A proposito occorre nos falar sos

n'um caso semelhante que ha pou· Está conyencionado que, quan­
co mais de um anno se desenro- do ha necessidade de soccorro,
lou tragIcamente na praia de Ro- deve ser içada a meia adriça, n'um
cha, e que ia custando a vida a aif dos mastros da fortaleza. a ban·
feren�es pessoas, entre as quaes deira encarnada, sendo este signal
os srs. D. Luiz Bordas, subdito acompanhado por um ou mais ti­
hespanhol, Maravilhas e sua filha. ros de peça. para despertar a at·
O sr. D. Luiz Borjas, prest�s a tencão. Isto está convencionado, e
ser uma das victimas, portou-se, é t�mbem o que vem exar;ldo no
sem favor de reclamo, como um no roteiro do sr. Belldaque da SII·
verdeiro� heroe. D. LUlZ Bordas foi va.

justamente premeado com duas Est<l prescl'ipção que se tem
meder. ha.'>, uma do Instituto de Soe· cumprido muitas vezes, n'aquella

·
corros a Naufragas, de Portugal, occasião foi posta de parte, porque,
e outra de uma Instituição conge- di7:em, não havia polvora. O argu.
oere de Hespanha. mento é forte. E' claro que !lem

Até aqui muito bem. Mas con· poivora não se pode tazer fogo. Mas
temo;; a verdade tod�. o que é lamentavel é que n'aquel·

Se não fÔl'a uma lancha de pes la occasião não houvesse polvora.
eadores que providencialmente pas- Para gue servem aqllellas tres
sara a barr,� n'aquella occasião, peças com as balas ao lado de ca-

· certàmentl! que se teriam dado tres da uma, artisticamente dIspostas
mt rtes nas condições mais tragicas e¡:n for�a de pyr�m�d�. Pelo \m�
que se podem imaginar. Na praia nos era o que !á eXIstIa nos sau·
centenares da pessoas, entre as dosos tempos em que era gover­
:l. prop'la farniiia das v.ctimas, que, nador da praça o general, Manoel
horrorisadas. ao longe, presencia· José da Silva. Um conselho de
ram uma scena tão comovedora, graça: vendam as bajas e com o

sem que podessem prestar qual- producto comprarem polvora, �ue
quer auxilio. as bala: s6 servem para fazer vista.

Pergunta se: O acto praticado Certamente que não se meneu

pelos pescadores foi ou não huma· na cabeça de ninguem defender em
nitario, digno de elogio e recom- Ig05 a entrada do porto com

pensa? aquellas tres peças de carregar pe]a
Tal acto. devià ou não ficar de- bocca e respectivas balas, a nao

vidamente registado pelo menos ser talvez o pobre general Manoel
n'uma simples diploma de louvor? José da Silva, quando, victi�ado
Foi o apparecimento d'aquella pelo alcoolismo, falleceu em Rllha­

lancha ao largo ° pharai de �spe. folies.

rança que incutiu a D. Luiz Bor- Era curiosa a facilidade com que
das animo e coragem para luctar o general respondia ás objecções
por tanto tempo. Bem se sabe que apresentadas pelos rapazesa a ba­
elles tiveram uma generosa recom- nhos em Ferragudo que, em cará­

pensa p\'cuni:!ria; mas isto só não vana, pelo meno., uma vez por an­
basta. D. LUiz Bordas salvou o sr. no visilavam'a fortaleza de Santa
Maravilhas e sua .filha, mas por' Cathf\rin& e o seu commandante.
sua vez foram os tres salvos pela ( O que fazia o meu general se

lancha dos pescadores. Isto foi o
.

um navio americano ou hespanhol
que centenares de pessoas presen- t�ntasse violar a neutralidade?
cearam. Era no temp ,) da guerra entre

Pelo facto qe oestado galardoar a Hespanha e os Estados U�id.os.
oS pescadores a gloria de .D. Luiz O bom do general respondla 1m·

mediatamente: Morria no meu Dia 30-De tarde cocaña no rio
posto. . em frente do largo da Fonte, as-

Mas estas peças e estas balas? sistindo a philarmonica dos namar-
Para que serve isto, general? • ' raes. A' noite brilhante illuminação
Elle continuaua affirmando que á veneziana, kermesse de lindissi

morreria no seu posto, mas e valiosas prendas e fogos de
Torna-se absolutamente neces- artificio.

saria que se forneçam de polvora, Dia I-De tarde regatas no rio,
Gasta se rios de dinheiro em sal entre a ponte e o Registo, assis·
vas, e não ha dinheiro para corn tindo a philarmonica Limpiuhos. A'
prar pólvora, para pedir soccorro noite repetição da illuminação, ker
para a vida dos nossos semelh an- messe e fogos.
tes. Em ambas as noites toca a ex-

Essa pequena lancha que está ceilente banda de infanteria 4 no

na praia da Rocha ficará absoluta arraial. A cornrnissão da kermesse
mente inutil para prestar qualquer é com�osta pelas srs." D

.. Ann.a
soccorro, quando houver grossa re- 'FevroOlo Pereira, D. EugeniaNei
bentação de mar, o que é facil de va, O, German? Neves e D. Ange­
acontecer na nossa. costa, princi lina Campos..
palrnenre com mar de levante. Os forasteiros podem aproveitar
Quando houver forte rebentação, no domingo o comboio que sae

a lancha, logo que seja deitada á � d'esta ciuade á mela noite.

agua, irnmediatarnenre ficará in- �

nundada pelas vagas. Experi rnen- PASQUINAD,ASte-se e vêr-se-ã. �
Es,ta i á vae longa.
A' falta de distraccões tambem

se póde passar o tempo escreven­

do para os jornaes.
Corresponden te.
--

TAVIRA
CA.MA.RA

C stigadas com a sensata indif­

ferença do publico as arremetidas
de quem em espalhafa tos bellico -os

de um abaixo assignado queria pôr
a cidade em estado de sitio e cono'

demnar a trabalhos forçados, por
toda a vida, os grandes facínoras

que constituem a vereação muni

cipal d'este concelho, reus confeso
sos do nelando crime de assasst

nato no partido medico vererenano,
a cidade voltara dt' novo á sua ha
brtualissirna serenidade e parecia
dissipado todo o receio de" qual
quer sublevação das gentes.
Tudo indicava que 03 vereadores

podiam já dormir socegadamente,
sern pengo de que pelas horas tar

das da nOIte os canticos vermelhos
da Marselheza os desoertassem indi­
cando a hora tragic� da justiça e .•.

da decapitação.
O anjo da Paz parecia ter po�to

sobre as cabecas ameacadas da ve­

reacão o seu" braço dé protector
aug�slo e a esse 5ignal de b0nd�de
infinira tudo se apasiguara e so nra,
tal vez á hora em que o mesmo

grito de paZ chegava tr;umphante
aós campos ensanguentados da
M!:lndchurla.

Parecia que de toda essa atLlárda
passa�eira apenas restavam o pro­
testo rethorico do sr. administra
dor do concelho, a d6ze de p6ze
em óze do despeitado sr. Pereira e

as infmtilidade" de quem não tem

culpa de ser novo e e�tar ainda
longe je possuir a reflexae> e con·

cen�o que s6 � custa dos annos se

adquirem.
*

Mas julgavamos mal. O rastilho
não se apagara de todo e m:!1 o

presidente abalou deixando as re·

deas do senado na mão da vice­

presidenciJ, o fogo da host.lidade
reaccendeu ·se e as primeiras 'laba
redas encontraram pasto na ultima
sessão camararia. N'ella foi apre­
sentado á vice-presIdencia.o tal
abaixo assign ado que se Julgou
morto, e que ressuscitou agl)ra com

50 assignaturas, entrando. n'esse
escasso numero todo o paTudo pro­
gressista 10cal e commandita, agua·
delros, etc.

O documento não foi acceite

pela presldeñcia d� camara, em

vista de não se encontrarem re­

conhecidas as _assignaturas, muito

embora, a despeito de tudo isso,
houvesse quem intimasse a camara

II escolher já advog�do para a de·
feza d'este caso tetrlco.

O cáso é interessantissimo e tol­

gamos immenso em que elle re

surgIsse. Podem. con�ar os nossc,s

leitores com a hIstorIa documenta­
da e completa, certos de que teem

bom pratinho.
Haja paz na terra e bemaventu­

rança no ceu.

FESTA A N.a S." DA. PIEDADE

E o seguinte o programma das
festas a Nossa Senhora da Pleda·
de iniciadas pela sr.

a D. Maria dos
Pr'azeres Reis com o auxilio da

corporac,ão maritima tendo á fren­
te o sr. José da Conceição Ramos,
e que devem realisar-se nos dias
30 de setembro e I de outubro.

batismo nem enbustes de farça,
Diga-me se por accaso já pensoæ
em proseguir 0'1 trabalhos da ave­

nida Hintze Ribeiro e D. Amelia,
o calcetamento das ruas do bairro
da Carreira e a continuação da
calçada alem da rua do Pé da
Cruz e no caminho para a Ala­
meda?
Diga se tenciona mandar murar

este passeio e completar n'elle o

jardim-viveiro com a construcção­
de uma pequena estufa que, pouco.
dispendiosa, tão util .se tornaria?'
Revolva mais a sua mão sapuda,

nos arcanos d'essa sua conscien­
cia, volte-a do avesso-e-se qui­
zer-e declare se está ou não dis- .

posto a continuar a substituição
dos. candieiros de petroleo pelos
de acetylene e se tenciona conti­
nuar o edificio da escola districtal
-já rneuido em orçamento-e ta­
zer a canalisação de esgotos· no
bairro da carreira, onde se torna
inadiavel este melhoramento sem

o qual o proximo inverno trará
enormes prejuizos para os proprie­
rarios qlle ali têem empatado os

seus capitaes.
.

Planei r á

V. Ex.", por acesso, a

substiruição das sargetas de bocea
de lobo pelas de sypnão? Quebra­
r í V. Ex a

O seu cerebro no dese­
jo de resolver-s-por inadiavel-o
alargamento dos mercados ou a

-construcção de novos?
Accaso pertu- bará o seu somno

c sto de burguês esturrado, o pro­
seguimento das tentativas para
abastecer de aguas pot, vets a ei ..
dade que tem a dita de o albergar
em sells muros e onde tantos oa­

deiros se levantam á meia noite? ..

Mandará V. Ex." murar O pas­
sero da Alarne.ia? Tencionará fazer
illuminal-o? Fará cobrir. corno é
ju-ro a bem da hygiene publica.
o, poços de S. Pedro e do Pé da
Cruz?
Responda, inclito presidente.

Responda, varrendo a sua testa�

da. estão as columnas d 'eSte
jornal á ,ua disposição. 'entretan­
to, emqu<:nto o não fizer, eu verei
apenas em V. Ex.3 um presidente
de opera comtca, ou melhôr ainda
um recitador de lôas a variadas
d 'ublé de um sabio de p'echisbé­
que a irradiar rethorica falha de
con�eitos e grammatica va.,ia de

�ynonymos aos qu'ltro ve::!tos da
Fama.
Faro. JOÁO DA EGA.

CARBURETO DE CALCIO

f3arta ao Prestdente da f3a­
mar" õe Faro ou quem as suas

ve3es fi3er
, Illustre prócer:

Timbrando em thamar ás coi­
sas pelas seus nomes e desejando
dirigir-me ao varão excelso que su

permrende na primeira vereação
do nosso districto, eu hesitaria por
não saber se fallava ao Burromeu
ou HO ¡¡"¿aridllr do municipio faren­
se, se não fossem de toda a iusti
Çl as intenções qlle me forç im a

vir, em 'ettra redonda e de cabeca

erguida-perguntar em que te�
empregado o seu precioso tempo
a actual vereação camarari a, sem

duvida lima das mais curiosas ag­
grerniaçõe- q'Je tem albergado a

estreiteza das SU4S vistas no paço
municipal,
Por forca do estatuido nos ar

tigos da csrta, qualquer rnurucipe
pode formular esta pergu-ita; se eu

a não formulasse outrl) quaquer se

entreteria n't:ste util pa.§samenlo.
Emtim, sou eu. Para V, Ex.a

responder? 3 Pedr;.> 6u él Pilulo
deve ser uma e a mesma COllsa.

Eu bem sei que. mercê das po
litiquices d� campan�rio, a presi­
dencia de qualquer camara muni·

cipal está actualmente reduzida a

urna especie de tirocinio para mo­

ço de recados, intermediaria por·
tagor das olympicas determinações
de qualquer e!overnador civil pa
tusco e o i lustre areopago das

municipalidades.
Mas nem isto lhe serve de des­

culpa, nobre pre�idente, por que,
n'este districto. feliz ou infelizmen

te, nem a Attenuante de ser mán·
dado pelo governador Civil lhe

aproveita pela razão simples de

que aquelle seu superio" hierar·
chico, por exc.esso de bom h'Jmor
ou por não estar para cançar-se,
n'ada tem mandado, nada tem de·
terminado, nada tem suggerido,
deixando assim remecher-se á von·
tade nas almofadas de inseFlsatl!z
das suas cadeiras C'Jrues, a mais

pantafaçuda das corporações admi
.. \
nIstratlvas.

Fic'l, pois, isolado, só e em cam·

po razo a sua inconfundivel indivi­
dualdade, sr. preSIdente.
Não tema, lá por isso. entretan·

to que eu receie a picaresca ex­

communhão do seu rancor. Não,
meu caro amigo; o que eu receio

que não possa é dar me uma res­

posta satisfatoria as perguntas que
vou [¡¡zer lhe.

.

Bem sei que a avassaladora epi
demia do disparate, tem, em tan·

gencias de esperteza saloia, entre­

tido o melhor do seu tempo em

coisas insig:lificantes, assumptos de
mero palavriado e de seu natural

impossiveis de resolver por isso
mesmo que attestam a pouca ido­
neidade intelll!ctual de quem os

lancou na tela d'a discussão. Con·
fes;o.lhe, porem, que todo esse

vistoso fogo de àrtificio apenas po
derá entreter- se poder-algum
palónso mGntanbeiro;-quanto I

upinião publica 'contenta se em li­

gar tanta importancia aos actuaes

dirigentes do municipio corno ás
latas e caixotes que de manhã, re­

pletas de solidos e liquidos, espe·
ram a redempção alli viadora da
vinda da carroca.

Metta as mãos na consciencia,
illustre prócer-olhe que eu não

pretendo desvendar lhe a elasticl
dade d'elta-e responda com a cla­
reza necessaria, sem trues de aC1"O-

�x,�><xX>O('

NOTrcrAs PESSQAES

Partiu no domingo para Lisboa o sr. commen­

dador João Possidonio Guerreiro.

::k

Em goso de licença está em Tavira o sr. Joã{)

Rodrigues Gama, L° aspirante de Cazenda em

Louie.

*

De Moncbique e Villa do Bispo regressou'a
Faro na quarta leira o sr. Eduudo Falcão.

*.
Na quarta Ceira partiram de Villa Real para

Lisbo.II os srs. Francisco Golàes Saucbes e 1000-
cencio Macbado.

:k,
Retira brevemente de Lisboa para a sua casa

em Villa Reul de Santo Aotonio o sr. conselbeiro
Frederico Ramires.

:k
Na penultima quinta Ceim realisou-se na egre­

ja dos Jerollymos em Belem o casamento do sr.

Antonio Maria Goncalves, ex-veterenario d'este

concelho, com 8 sr/D. Fortunata da Silva, do
Rio de Jan�iro.

Foi madrinha da noiva \I sr.' D. Maria de

Queiroz, amiga intima de ramilia e padrinbo do
noivo o sr. Caldeira Rebollo.

.CARTAS DA Rf\L\J
Já estava o nosso jornal a en·

trar na machina quando nos fot
entregue a primeira carta do nos·

so estimado correspondente João
de Raia, não podendo por isso ser

incerta n'este numero.
.

Arrenda se uma propriedade
na freguezia cie Cacella, sitio do
Lombo. Const1 de figueiras, vinha,
terras de Si!mear, poço, casa de
moradia, ramlda e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis­
co Correia, Tavira. 352..

Caixas de 50 kilos e a retalh�

VENDE

ANTONIO C. CAROGHfi
TAVIRA (353}



f Já pusen mia no Ga¡'da?
--------------

fi ..cuaovico ae }tfeM3es
-O so), naquelle tempo, ao asso­

mar no horisonte, tingia de côr de
rosa as cristas das magestosas mu­
ralhas do templo de Gare poor
(Elephanta) hoje em ruinas, ainda
rescendentes dos capitosos perfu­
mes que, durante o longo periodo
drs orações, os. brahmanes quei­
mavam, em caçoilas de prata de
ornatos graciosos e finos, muito fi­
nos, deante da radiosa imagem de
Surya , o radioso e flavescente deus
do dia ..

Junto do templo, tufos de vege­
tacão de um verde avelludado e

tenro, punham uma nota sorriden­
te e fresca entre o tom quente,
amarello torrado, dos muros onde,
a espaços, a silica reiusia de for­
ma a lembrar pulverisações de pra­
ta cahidas dos astros, em noites
de luar pleno. _

Em esculpturas ingenuas, nas,
muralhas, todo um vasto povo de
deuses e monstros agitava-se em

gestos phantasticos de heroica pre­
destinacão.
E aos clarões do sol, todos

aquelles singulares vultos como

que tomavam corpo, se moviam e

um ar de prodigio pairava no es­

paço .

Era então que, sobre o seu re­

lusente palanquim de oiro e sedas
maravilhosas e cingindo a sua ca­

baia entretecida com borboletas de
oiro e azul vivissirno. Ezesrnen, o
mais illustre de todos os illustres
brahmanes, apparecia, na volta da
montanha, entre o enorme sequito
de eleph antes brancos, conduzido
ao templo ao som de candeos ryth­
mados e graves e danças compas­
sadas e dolentes. .

Era de muí preclara linhagem
este brahmane ..
Na sua fabulosa genealogia con

tava antepassados que, com Indra
e Agni, haviam ido colher o lotus
azul c¡ue surgia das aguas argen­
teas e claras do Ganges, a des­
enrolarem-se em longa faixa scin­
tillante e l.quida através os lucos
floridos ... muito floridos � ..
Uma sua avó tecêra, com fios

de oiro e seda e marchetira com

abelhas sagradas, o sagrado veo

com que Krisna, o forte, pppare­
cia ás raparigas hindús quando o

fogo dos desejos começava a re-
. vol ver-ihes os seios rigidos e cõr
das folhas que o outono arranca

aos castanheiros selvagens ...
Na agua crsytalina e sonorosa

da Fonte das Virgens, agua que
escorre, num murmurio brando e

lamentoso, saltitando em perolas
liquidas e franjas de prata, por so­
bre pedras revestidas de musgos
verdes e rubros, se demudara uma

das donzellas de sua excelsa estir­

pe, quando, apóz a morte de seu

noivo, se cançára de vaguear, cho
rando, pelos íerteis campos daquel­
la Ierrilissima região, do paiz dos
hindús, da terra das ficções das
lendds e ¡Jos avatars.

*

Por aquelle tempo todos os fieis,
kchatrias, va'icyas e sudras anda·
vam, contristados... muito con·

'tristados.
. Um monstro horrivel, peçonhen

to e voraz,-a peste asiatica-sur­
gira dos paues e, matando milha­
res e milhares de indigenas, esten
dêra, desde o litoral até a falda
das mais altas montanhas, sem

respeitar Pamir, o ancestral berco
da humanidade, a sua gar'ra adun­
ca e venenosa •.•
I Muitos desgracados haviam já
succumbido. ..' .

Os arredores de Elephanta tam­
bem não haviam sido poupados .•.
Sob a esplendente folhagem das
grandes arvores, o sol parecia co­

ar-se em deslumbrantes e ourichu·
vos effeitos e punha claridades ful­
vas sobre os milhares de cadave­
res que. enchendo os desfiladeiros,
em recortes macabros, desappare­
ciam sob nuvens de moscas zum­

bedoras cujos corseletes verde-me­
talicos lembravam armaduras es­

lranhas de extranhos guerreiros ...
*

Todo� os naturaes do paiz, des-
cre�tes da sabedoria dos Magos e

FalmesJ haVIam corri90 ao templo
de Elephanta, soccorrendo-se das
,prophecias do illustre brahmane

com um desespero de naufragoso
E' que elle sabia dizer em pala­

vras simples, as grandes verdades
aos povos, explicar os mysteriosos
segredos pa naturesa, a fraterni­
dade da desgraça universal, as exis­
tencias anteriores e os avatars de
Wischnu e de Bhowany .•.

Só elle sabia dar lhes ensina­
meritos para combater todos os

males qbe os affligiam ...
*

Longos dias o illustre brahmane
havia sido consul tado . _ .

Todos, o coração repleto de es­

peranças, deseja vam, como,sequio­
sos, a frescura da sua palavra e o

seu animador consolo .

Durante muitos dias, emquanto
o fumo azul da tripode sagrada,
ascendia em cycloides feitas de nu­

vens tenues, elles haviam espera­
do, numa quietação cheia de reli­

giosidade, a omnisciente prophecia
do brahmame illustre ...

Inutilmente, porem, haviam es­

perado •.
Elle havia-se recolhido a um mu­

tismo vago e inquietador que a to­

dos sobresaltava ..

E assim o outono decorreu se­

reno para os deuses e inquieto pa­
ra os homens ...
Mas, naquella manhã luminosa,

esplendente de claridades diapha
nas. •. muito diaphanas, á hora
em que os olhares de Surya-o
sol divino-pareciam auricomar de
oiro fulvo a cimeira das largas pe·
talas dos alvos lotus e em que, do

sagrado rio, se evolava uma �gase
tenue perfumada e branca, a lem­
brar um floculo de arminho, a es­

farrapar-se no ar, ao longo da es­

tensão, sob os frescos doceis da
verdura, elle fallára .. _ fallára em­

fim!
Havia muito .• ' muito que, da

sua quasi divina bocea não sahira

palavra alguma, mas, as que, na­

quella manhã memoravel articulou

por signal as ultimas que
.

por
elle foram pronunciadas, lançaram
em perturbação o espirito de todos
OJ) indios e ainda hoje correm co­

mo versiculos não diciffrados, entre
os mysterios rituaes do Rig-V é­
da. _.
Foram umas extranhas palavras

que, reboando no templo como

que reverberaram de valle em
. valle, de monte em monte, de pla­
nicie em planicie echoando na im­
mensidade do universo ...
E comtudo o illustre brahmane,

junto do altar sagrado, ao incensar
com a. capitosa sóma-Ganéça-a
elephantina deusa da litteratura,
apenas pronunciára, expirando, tal­
vês arrebatado pelos Ignorados am­

plexos de Sita, a deusa linda, e

[Juma vós vibrante e anciosa, esta
phrase tão curta como sybillinica:
+Já poseu Mano Garda?

Faro, 9'19°5.
LYSTER FRANCO.

MfRGAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Amendoa côca .. 1�700 15 kilos

» dura. 800» »

Cevada ... , •...

Chícharo, ... " ..

400 14 litros

700 18 »

»

l)

'o· ,H E-R A t,o O

BAGA de sa�ugueiro _para
dar cor ao vinho,

importada directamente da Regoa,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A, fERR[IRA
TAVIRA 345

A.NNUNCIO

POR esta repartição se aununcia

que em 2 de outubro proximo
começa o pagamento dos juros do
2_° semestre de 1905, das obriga­
ções de divida interna de 4 010 de
1890 e 4- 112 010 de 188R e

-

1889,
com as formalidades dos semestres

anter iores.
N'esta repartição estão patentes

as listas .do sorteio rea lisado em 2
do corrente e resumo' dos titulos
ainda não reembolsados dos sorteios
anteriores, que podem ser examina­
dos pelos interessados.

Repartição de Fazenda do Conce­
lho de Tavira, 15 de setembro de
1905.

O escrivão de fazenda,
351 Felix do Amaral.

EDITAL

A Camara municiral 00 conceillO
�e Tavira

FAZ PUBLICO:

QUE aré ás '12 horas da manhã
dodia {2 do proximo mez de

outubrorecebe na sua secretaría, pro­
postas em carla fechada para a ar­

rematação em globo dos seguintes
impostos e rendimento municipaes,
a cobrar no proximo auno de 1906:
L°, :!:l_o, 5.°, 6.° e 7.° (excepto ar­

roz) 8.°, 9.0, ro.-, 12.° e t3.a (ex­
cepto azeite), ramos dos impostos
indirectos municipaes e sendo-das
laxas por occupação do morcado
d'esta cidade.
E' base para as .proposras a im

portancia de 5:679-8000 réis,
As demais condições da arrema­

tação estão patentes na secretaria
da Camara até ao dia 12 de outu­

bro, em todos os dias uteis, das 10
lloras da manhã ás 3 da tarde.
Secretaría da Camara municipal

de Tavira, 14 de setembro de H105_
O vice-presidente,

3í7 José de Sousa Alves.

ARRENDAMENTO
Arrendam se as hortas de Santo

Antonio e Tiro, situadas na Atalaya
Grande, suburbios de Tavira.

Quem pretender dirija-se á sua

proprietária D. Maria Isabel Barbosa
Centena, residente lia mesma ei
dade. 348

ARREND.AMENTO
Faz-se o da horta denominada

da Torre, no sitio de S. Pedro,
freguezia de S. Thiago, d'esta ei·
dade. Trata se com o seu proprieta­
rio Jósé da Trindade Franca. 330

COURELLA
Vende·se uma courella de terra

entre a estrada do caminho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozaría.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego. 327

ESTUDANTES
Recebem se estudantes na rua de

Santo Antonio, n.O 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 316

Propriedade rustica
Vende-se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
de semear, alfarrobeiras, amendoei­
ras. figueiras e outras arvúres de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexas. Vende·se isenta de foro.
Quem pretender, dirija·se a João Ro­
drigues Aragão. Rua de Filippe Alis­
tão.-FARO.

VILLA DO CONDE, 2 de Maio de 1903.
Attesto que ha cerca de quatorze

annos me convenci de que são excellentes
as virtudes da 'Emulsão de Scott, e que
jamais deixo de a receitar quando a sua

applicação me parece conveniente, e que
a minha predilecção por este feliz pre-
parado provem unica e exclusivamente de
conhecer de perto o seu incontestavel
valor, que já tenho muitas vezes confir­
mado em tantos casos; que tenho regeitado
diversas especialidades depois del as ter

PREDIO
ensaiado, preferindo então dar a minha
propria formula segundo os caBOS, e que

Vende-se um armazém com fren- nunca, até agora, me arrependi de WI' .

tes para a rua Nova de S. Pedro B receitado a Emulsão de Scott, cujos

rua Jara. Pertenceu á viuva de Pe- resultados sao algumas vezes tão evidentes

que ella parece ter operado uma resur­

dI'O José dé Jesus e quem preteri- reição i que, se em documentos d'esta

der dirija-se a Brigida Esquerdo .da natureza é permittida linguagem um tanto

Cruz, Villa Real de Santo AntonIO. pittorésca, a Emulsão de Scott lembra,
324 pelos seus effeitos nas crianças que d'ella

carecem, a ministração de mel nas colmeias

I enfraquecidas; e que, finalmente, estou

PROPRIEDADE intimamente convencido de que a Emulsão

Arrenda se uma propriedade no
'
de Scott é um dos mais perduraveis d'entre

sitio do Calvario, fregnezia de S. os innumeros preparados medicinaes.
(Assignado) LUIZ DA COSTA 'MAYA,

Tbiago. Trata-se com Marianna Fa� medíco-círurgtao pela Eacola Medíco-ctrurgtca

ria d'Oliveira rua do Poço da Mo
do Porto, ¡;,?��"J�vYig��oê��{d�.da MIserl-

Alta, Tavira. 326 Possuímos milhares de cartas
, semelhantes á do Doutor Maya-
cada uma d'ellas eloquente das curas
radicaes que a Emulsão de Scott
tem effectuado. Podereis, eutão,
duvidar de que a Emulsão de Scott
tambem curará o vosso caso? O
V06S0 caso não póde ser peor do que
os que o Doutor Maya curou. E se

andardes bastante de­

pressa podereis princi­
piar hoje e encurtar o

tempo quando estareis
livre de doença e nova­

mente dotado de sande

perfeita ¡ A Emul¡;ão
de Scott é "como o mel ".

à'" co I meias enfJ:aqueci-
Ln ��!

CAMINHOS DE FERRO

JE�1'A�A(J))
HORARIO

Dos comboyos ascendentes e descendentes

Favas. . ..
. -" 700» »

Feijão encarnado 1�400 l)

Feijão raiado _ .. I�600 l) »

Grão ........•. LIJ600 Il -l)

Milho de regadio. 6Jo» »

Sequeiro. " .... 560 D li

1 rigo broeiro. . . . 740» »

Trigo rijo 760 D D

Alfarroba .•..•. I�OOO 60 »

Arroz I�700 15 kilos
Batata '" . . . • 400 Il »

Aguardente ...•. I�OOO IO litros

Azeite. . . . • . • .. I�350 5 »

Vinagre •.•....•
Vinho ..•..•..••

500 »

800 »

Quem pretender comprar nove ou
dez potaços em boas condições e
um alagar r,om os seus pertencen­
tes dirija-se a Antonio José Tavares,
rua Direita, D.

° 28. 299
" '

CIUSI dle 81Sil@ Uvre
811 rlrO

Para o ensino de todas as mate­
rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, comprehendidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituirlo um grupo de professores ha­
bilitados convenlentemente, com lon­

ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaria do lyceu. Propõe-se dar

explicações aos alumnos matrícula
dos e habilitar, os que, nãcfrequen­
tanda as aulas, queiram Iazer exa­

mes como estranhos. Quanto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condições não haverá certamen­
te mais economicos. Dão-se todos os

esclarecimeutos na rua do Pé da
Cruz, n.

o .. 5. 346

Vende-se um armazem e uma
I

casa terrea, lendo esta 7 compart.­
mentes, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varanda, situa­
dos na rua Direita com os n. os .J 18
e 120, e um armazem na Borda

d'Agua da Ribeira, com o n." 124;
quem pretender dirlja se a Nicolau

Bodrigus da Graça, residente na rua

das Freiras, n." tO. 300

I Propl'ledade. Vende-se on

arrenda-se uma propriedade e duas
courellas no sitio de Vallongo, fre­
guezia da Conceição. Tratase com
José Joaquim Peres da Cruz, 'l'avi­
ra. 320

FAZENDA
Vende-se uma no sitio de Santa

Margarida, consta de terras de se­

mear, oliveiras, alfarrobeiras, figuei­
ras, amendoeiras e arvores mimo­
sas, casa de morada, cabana e chi­

queiro. Trata se com José de Men­

donça, morador no alto do Cano.
.

3iO

ATTENC.A.O
Quem quizer fazer bom negocio

dirija-se a Augusto de Mendonça
Conceição, rua das Portas do Pos­

tigo, em Tavira, que vende vasi­
lhame bem avinhado, estantes e

balcão. 309

PIPAS
Vendem-se 9 pipas hespanholas

avinhadas. Quem PI etender dirija-se
a João Bap.isia Fatleiro, Tavira.

FERREIRO
Precisa-se um habilitado em tra­

balhos de campo. Quem estiver Das

condições dirija-se a José Joaquim
da Silva.-Cacella. 306

QUINTALÃO
IArrenda se um annexo ao antigo

quartel general, com poço d'água e

varias arvores de fruere, na rua da

Asseca. Traia-se com Luiz Parrei-
328ra.

----.----

LIVROS DE �IISSl
COM capas de phantasia, alta novi­

dade a 16200 réis. Vende José IMaria dos Santos.-Tavira. ,
for

_

�

p;oop.·iedade. Vende-se uma I
propriedade denominada «Turre»

na.J.freguezia de Santa Catharina, que
consta de uma vinba exlensa, figuei
ra s, alfa rrobeir as e te rra s d e se- ¡
mear. Trata·se com Joaquim de

Mendonça Vargues, sitio do Poço do '

Bispo, freguezia de Santa Catharina. ¡
3t7

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e 13 (tram.) » Faro
10 e 48 » » Portimão

De tarde

4- e 53 (tram.) de Faro
10 e 57 (mixto) » Lisboa, SetH e

Portimão.

CURAS RADICAES

em casos commnns e severos,

Nenhuma cura que não seja
uma cura radical é uma cura; isto
é uma cura tão completa ql1e a

doença não só desapparece iureira­

mente, mas também não volta. Para
a maior parte elas doenças mais
communs de hoje em dia uma cura

radical encontre-se s,r--rnpre na.Emul­
são de Scott. Oorno prova d'esta
aseerção, tomae a declaracão do
Doutor Maya. O Doutor Maya diz
que as curas feitas por meio da
Emulsão de Scott - � elle falla com

testemunho que não sa póde atacar
- pareciam" uma resnrreição." O
Doutor Maya prova assim :

DOUTOR COSTA MAYA.

:Marca regIstada.

PARTIDAS

De manhã
J.

6 e 43 (mixto) para Lisboa e Set
9 e 52 (Iram.) » Faro

De tarde

2 e n (tram.) para FaroePortimão
5 e 28 (correio)>> Lisboa, Setil,
Portimão.

7 (tram.) para Faro



o H ER A LOO

'HOTEL CONTINENTAL.. ,

( ,

'.

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
.

O mil,is cenlrnl � um dos melhlH'f�S e mais baralos hetels de LisbfHI. Frenle pal'a o

Rocio. Seniço d� mil'Zii excellenl�,

l.loYI assignatlra
I PA"A

perllueate
o NOVO DICCIONARIO

DA

Mais de 200:0UO pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(MArca registada)
ESlas pilulas são cura radkal, tautn para adultos como para creauças

re 2 aré 10 annus; nã . [pem dit'la, Cada caixa con.érn 11m papel que ell­

sina com" se f!eve turnar: plld� se c-uu-r de IUd". Temlls "!ais de 2:000
cerlifirados. ar.hauduse já alguns nos depositos abatx» mencionados, para
Qllf'OI quizer Ipr.

,

Damos IO�()OO reis á pP.SS03 que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e lião lir, II resuhad«.

('aixa com 6 pilulas. •• 240 réis
t. "I2 " • •• "lOu t,

XAROPE GROZELHA COI\ŒPOSTO
.

Cura todas as iosses, hrouchires e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros d-positns, 3W reis.

Vende SP. em Abl'anlPs lia I, ji! no sr, Alltollio Auausm Salgneiro; S d­
vat erra de M�g,,�; S,·bral de M"ura; Arrunehes: Chamusca; Beuaveut-:
P, n hal; P,·rlitl"gr.; Ali'arH cio Sal; Carau.u]»: Poure �"I'; Car.ha: Curu
dlf'; A�rn;l:'¡ de [\1"111'3; A'dti�gallq!(l dII R,balej.,; Cal'l'Fgadf'; P"rlll de
Muge: MIlg¡; V"l'a Cruz: Ri�dlos; AIOlt'il'ill:; Aljl ZIlI'; Figueira da Fllz;
Ltmia; R ..dlllltlil p Arllill,jl.-EIII Lisboa: nas seguintes uruganas: - Bar­
I'l s, lita tI,.s COlides, �O; Cruz p S ..nrn.h«, rila da Magdalt'lia. 4i; Vasco
& C.a, rua (11)� t3¡¡calhuelrl'S, 74; Silva, CiJllIJ)1I das C"b"las. 5, e ruais uro­

gar.as.

Pur assiguatura: Bei« 600-catlii
101110 cie I 14 pagiO¡js -600 réi«.

A distrilllliçãll pó tl-\ ser f!lita il
vontade ilo assig"alllH, s-rmuat,
quinzenal 1111 meusrtm-nie. nois qu­
es.ã: p nbli,'adf's «s I I TOMOS dp
que a "tll'a st' (-',nq,õe.

VENDE EM TAVXRA LUXZ ARNEDO I Assigna se lia Ii.rar!a de Juse

C d IO
,.

")
.. -

ct
Maria tios Santus, Tavira.om Ulli pusia: e reis e z o reis para 11111 va.e du curreiu po e-se

«tner ate It caixas pe4',t'I,a� uu � grauues, uu U a 1� II ilSCUS ue xarope

P�.LfI OR.

CAN/)]/)O DE FIGUEIREDO
O novo dircionari» termina por

lim rapido mas inter-ssaute appen
rli,'e gellgraphi, o. com a mai ria
dus flO,lfPS que andam adulterados
nus livros dt' gf'o¡!'raphia, [JII elisio"
puhtíc I, lia lillgllagalll eomrnum, etc.

A obra f'Omplf'til, á venda lia "'¡S­
sa livrari», Clilista dII dois vurumes,
nil '�t'rt'a de lIirll,'ellias _paginas calia
11m, muito hem PII,�a,¡er"ados, qu«
custam apellas

8$000 IlÉIS

nlWOM I O GEnAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM

•
OllklII il IW C�illllell'U

e �SC' ,. l'IIII'a234

6,}, Rua �o Miradouro

PORTO

DB

NOVIDADE tITTERARIA

J;OÀO LUCIO

O MEU ALGARVE
(VEnSOS)

FfZEND&S P�RA FATU
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
. TAVIRA

./'jRANDE sort.imeúto de

'U fllZAnd::ls p::lr::l todas as es­

taçõe�, bl"nitns corteR de c�l­
('::1<:: f\ cnJlptAs dA ph::lntasla,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

Sul��ato oeC¡I:eB �lIxufl'e
PARA TRATAM[NTO OE VINH�S
Vende se, de primeira qllali,lade,

OS armazeu8 de

JUSTINO A. FERREIRA
31- R NOVA GRANDE - 38

TA:VIRA

CORTIÇA I

Vendll - se qllalqllfll' quantidade
pfllpria para llfmações de alulII flU

sardinha de t 2 a 30 li"has, costa

lisa. Quem prt'telld ... r, dirija SP. a

Manuel Antonio Valagãu, S. Braz

d'Alporte�l 2731
--

r

Emp-rt"iãdo eeonomieo. I
Pela 4uau,ia de 'i�ãeu I'éis mellsaes.

tem o commereio, iudustriaes e par­
ticulares ·de todo o paiz. e pllr 58000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregàdo afiallçado, para sa­

tisfazer todas as �suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, 1.° D.-LisbOa. (204,

JOSÉ MARIA PAUtiNO FERNANDES
Ellcarl'''gil SP

de I,,(ln n Irahalho neriencente
á sila lndustria ;

jazigns, campas, rnamenrns,
espplh, s, hal,heiras, ban­
I'adil�, marurores p:lra

1110\ pis. PIC.

LA RGO DO CARMO
(ñH72) FaroA' VENDA

ALVELLOS & C. A PINHEIRO & FILHO
Casa de Cambio, Loterias Cj)mmi:s�ões e consignaçõe ..

C"ITd"I'I�S de \illllUS desde tt-l75
e Tabacos

i6, PRA�A DE D. FRANCISCO G�MES, 17
Ellea rrega -se da venda, por amOS

Iras I'll á cullsigllação, de LJna1lJuer

OS prpprietarios d'este eSlabeleci qUillltidade Il q,,:tli.¡ade de vi"lIo ""

lIIelllO, arllam-se sellipre hahili I aguardeute. t �3
litadlls para fOl'llecf'r jogo de t"das o

as I"terias fla �allta Casa da Mise CASEIRÃO1'Ít'lll'llia de Lishlla, assi IU rf'Ill0 pdra
ren bpr em Irora o Inao premiadu Vpnde �e 11111 lia Iravessa tie I,a-

dt� qllalqnl-'r cambista ti; Lisbua. zar" G ,,,çalvt'S CII"lga casa ,dt' J"sé
A proxima ¡oleria realisar-se ba 110 : Corl'¡.\ia). TraIa se Will Jose Martd

dia 29 ,ie splembro, ·195 dllS Sall'"8.
----------------

FARO

------------------- -

J O S É IL\ It Ii\ DOS S ANT O S
TAVIRA

f,tS�(tl' !I� POP'&lfft
NOVIDADES LlTTERARIAS:

COLLI�CÇÀO DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

DON QUICBOTE DI LA MANCHA-de tenanles
Em tomos lindamente encadernados .

Em tomos brochados ... .... •

•• •• • .••••••• " c • 300 réís
200 l)'

.

DON QUIXOH DE lA MANCHA
Obra prJma de litteraduJ'a bespaohola!

EDICAo DE LUXO

,PELO DR. EG�S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(P:S:YSXOLOGIA)

. A primeira edição d'este livro esgotou se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE
Os orgãos sexuaes,

Puberdade menstruacão.
Instuuto sexus I.

.

Act.i sexual-Fecundação.

01 igem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua ,

H reditariedade.

Um dos mais notavers livros de litteratur a rornantica contemporanea
em toda a Europi; um grane1e livro dt! Arte, soberbo nas suas des"
cnpções, assornb. oso e cornm .verue nos seus mais tocantes episodios,

DE VICENTE BLASOO XBANES

A VIUvA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET -200 réis

�

ft£COflDJ\ÇÕ£,S £ VJ;\Q£NS
DO DR ANTHERO DE FIGUEIREDO

uE MAXIMO GORKI
OS EX-HOMENS

ANGeST�AS

-

DE E:E1J..Z BURYTI

J1VIP�£SSÕ£S DE TttE/tTflO
\

NA SUISSA

HISTOBIA DA �ITTEnATUnA' HISPANIIOLA

ifg NOSS(tt� Ff¿HItJI
DE D MARXA lL ·V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECÇÃO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Coler.ça,1 Econom�Cii==talla �olume. Ull l'OSTlo

---------------------------- ---- --

PREÇO SEM COMPETENCIA I ��GUROS CONTR� �OGOI

D�posito de carburo de calcio de

1 A PREMIOS CONVIDATIVOS
La quahdade·. ., .

, e selll df'speza alguma nem incom.Carlos Augusto Pessanha de Mp,'Yl- ; modo para os srs. segurados
___

dança, FARO _�_671 _�

CRT1CIFIXO ,Tomam se por ¡lItel'medio de

Velllie se um bom, altura da ima- ! JERONYMO BOnONE
gem 0,ID50. N'esta redacção se iUdi-I para 3crediladas companhias estran ..

ca.
._.

. g"liras ou nacionaes

propriedade. Arrenda, se uma I fUllcciunalldo em Lisboa
,te sequeiro 'e r:eO'allio rio SillO da Dirigir a correspondencia para a

Foz. Trata se co�m D. Maria J,¡se- rua das Amoreiras, 9l), em Lisboa.

pba Teixeira. 305 (21 ti


